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Ateles belzebuth apresenta ampla distribuição, ocorrendo na Colômbia, Equador, Venezuela, Peru e no
Brasil, onde está presente nos estados do Amazonas e Roraima. Considerando (1) a maturação sexual tardia
e o longo intervalo entre nascimentos, (2) as baixíssimas densidades e áreas de ausência em parte da sua
distribuição, (3) a exigência de hábitat característica da espécie, (4) a intensificação recente da perda de
hábitat em Roraima e (5) a caça direcionada com estimativa de redução em torno de 50% na densidade da
espécie no Brasil, suspeita-se de uma redução populacional em curso que varia de 30% a 50% no período de
45 anos (três gerações). Assim, Ateles belzebuth foi categorizada como Vulnerável (VU) pelo critério A4cd.

Classificação Taxonômica

Reino: Animalia

Filo: Chordata

Classe: Mammalia

Ordem: Primates

Família: Atelidae
Gênero: Ateles
Espécie: Ateles belzebuth

Autor: Renata Borcony

- coatá

- Macaco-aranha

- Ateles belzebuth ssp. belzebuth É. Geoffroy, 1806
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Notas Taxonômicas e Morfológicas

 

 
 

Distribuição Global

- Ateles fuliginosus Kellogg & Goldman, 1944

O primeiro e mais abrangente estudo sobre a taxonomia dos macacos-aranha foi realizado por Kellogg &
Goldman (1944), que separou o gênero em quatro espécies alopátricas (A. geoffroy, A. fusciceps, A. paniscus
e A. belzebuth), usando caracteres morfológicos. Vários estudos posteriores corroboraram A. belzebuth como
uma espécie composta por três subespécies (i.e., A. belzebuth, A. chamek, A. marginatus: Froehlich et al.,
1991; Collins & Dubach, 2000; Rylands et al., 2000; Nieves et al., 2005). Novas evidências moleculares, no
entanto, sugerem que A. belzebuth seja considerada como uma espécie distinta e que A. chamek seja
considerado como grupo irmão de A. belzebuth, tendo se separado ca. 1,8 MA (Morales-Jiménez et al.,
2015). Aqui está sendo seguida a taxonomia proposta por Konstant & Rylands (2013). Mais estudos são
necessários, principalmente, visando identificar se há alguma variabilidade genética/populacional do táxon
ao longo de toda a sua extensão de ocorrência.

Notas Morfológicas

A espécie possui toda a região posterior do corpo preta (ou marrom-escura) e a região anterior (peito, ventre,
membros e cauda) branca-amarelada. Uma faixa de pelos mais clara, variando do creme ao branco, pode ser
vista em alguns indivíduos sobre a testa e ao longo do zigomático (desde a orelha até próximo à boca)
(Kellog & Goldman, 1944; Konstant et al., 1985). Possui face pigmentada (i.e. preta), mas despigmentações
no entorno dos lábios, narinas e pálpebras são comuns. Existe uma grande variação inter- e
intrapopulacional neste padrão de coloração, de forma que mesmo indivíduos dentro de um mesmo grupo
social apresentam variações (I. Mourthé, com. pess., 2019).

Distribuição

Endêmica do Brasil: Não

Ateles belzebuth apresenta ampla distribuição, ocorrendo na Colômbia, Equador, Peru, Venezuela e Brasil
(Collins & Dubach, 2000; Mourthé, 2021; Cavalcante, 2023). A espécie ocupa áreas de floresta tropical e
subtropical úmida e sazonal de folha larga, distribuídas em sete ecorregiões (Florestas úmidas de Ucayali,
Yungas Peruano, Florestas montanas da Cordilheira Real Oriental, Florestas úmidas de Napo, Florestas
Úmidas de Caquetá, Florestas montanas da Cordilheira Oriental e Florestas úmidas do Piemonte da Guiana)
na Amazônia (Mourthé, 2021). Apesar de sua distribuição relativamente ampla na região noroeste da
Amazônia, não há registros de sua ocorrência em uma vasta faixa que compreende as florestas úmidas,
campinas e campinaranas que abrangem parte dos interflúvios Solimões-Japurá-Negro, incluindo a região
conhecida como “Cabeça do Cachorro”, no extremo noroeste do Brazil, e partes do interflúvio Negro-
Branco. Embora alguns modelos de distribuição baseados apenas em parâmetros climáticos indiquem que
parte destas regiões possuem adequabilidade climática para a espécie (Mourthé, 2021), ao combinar
parâmetros climáticos com variáveis obtidas por sensoriamento remoto (Landsat TM/ETM+) para servir
como proxy para a fisionomia do habitat em termos de vegetação e condições do solo, outros modelos
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Distribuição Nacional

 

Amazonas, Roraima
 

Amazônia
 

Sub-bacia Negro
 
Extensão da Ocorrência

previram áreas inadequadas para a espécie nesta região (Cavalcante, 2023). Com base em um desses
modelos, a área de ocupação global da espécie foi estimada em 373.212 km² (Mourthé, 2021).

No Brasil, a espécie está presente nos estados do Amazonas e Roraima, onde é residente e nativa. Sua
distribuição conhecida é limitada ao sul pelo rio Negro, e ao leste pelo rio Branco e pelas áreas de savana
(lavrado) do nordeste do estado de Roraima, ocorrendo ao oeste além da fronteira com o Peru e Colômbia e
ao norte com a Venezuela (Mourthé et al., 2015; Link et al., 2021).

A área de distribuição do táxon no Brasil foi estimada em 268.817 km², a partir de um polígono delimitado
com base em registros de ocorrência disponíveis na literatura e/ou conforme sugerido por especialistas,
ajustada, quando possível, de acordo com limites biogeográficos (Butti et al., 2022). Com base no tamanho
da área de distribuição, estima-se que a área de ocupação seja maior que 2.000 km².

Estados  (distribuição atual)

Biomas  (distribuição atual)

Bacias Hidrográficas  (distribuição atual)

EOO  409778.0 Km²

A Extensão de ocorrência foi calculada por meio do Mínimo Polígono Convexo (MPC), seguindo, portanto,
os métodos adotados pela IUCN (2022).
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Reprodução
 

 

História Natural

Espécie migratória? Não

Devido à sua dieta essencialmente frugívora, grande tamanho corporal, longos deslocamentos diários e ao
fato de que as sementes ingeridas normalmente passam intactas pelo trato digestório, Ateles belzebuth tem
um papel significativo na dispersão de sementes ao longo de sua extensão de ocorrência. Isso sugere que um
declínio populacional de A. belzebuth pode ter efeitos diretos e negativos na dinâmica da floresta,
especialmente, na ausência de outros dispersores de grande porte (Pacheco & Simonetti, 2000; Link & Di
Fiore, 2006).

Tempo de gestação: 15 Ano(s)

Tamanho da prole: 1 individuo(s)
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Intervalo de nascimentos: 43,7 ± 5,1 meses (N = 7, variação: 38-54 meses). Ateles belzebuth parece ter um
intervalo entre nascimentos um pouco mais longo do que outras espécies (Shimooka et al., 2008).

Tempo de gestação: 6,1 meses (De Magalhães & Costa, 2009)

Tamanho da prole: Como a maioria dos primatas, os macacos-aranha usualmente dão à luz a apenas um
filhote por vez, mas embora raro, o nascimento de gêmeos é possível (Link et al., 2006; Campbell &
Gibson, 2008).

Maturidade Sexual: Machos: 5 anos (Defler, 2003; Di Fiore & Campbel, 2007; De Magalhães & Costa,
2009); Fêmeas 4 anos (Defler, 2003; Di Fiore & Campbel, 2007; De Magalhães & Costa, 2009)

Peso: Machos: 8.532 g (N=12, Ford & Davis, 1992); 8.290 g (N=10, Smith & Jungers, 1997); Fêmeas:
8.112 g (N=15, Ford & Davis, 1992); 7.850 g (N=16, Smith & Jungers, 1997); 8.500 g (N=4; J. Boubli,
com. pess., 2023)

Comprimento máximo: Machos: 1340 mm (Van Roosmalen & Klein, 1988); Fêmeas: 1340 mm (Van
Roosmalen & Klein, 1988); 1194 mm, 1230 mm, 1277 mm (N=3; J. Boubli, com. pess., 2023)

Longevidade: Machos e Fêmeas: Não existem registros precisos da longevidade da espécie em vida livre,
mas alguns indivíduos podem ter alcançado idade estimada de 37 anos em cativeiro (De Magalhães & Costa,
2009).

Razão sexual: A razão sexual na espécie é desviada para fêmeas: média±DP = 0,54 ± 0,20 (0,3-0,83)
(Shimooka et al., 2008, na Colômbia); 0,61 ± 0,17 (0,44-0,77) (Nunes & Chapman, 1995; I. Mourthé, com.
pess., 2012, ESEC Maracá, Brasil). Razões sexuais estimadas dividindo-se o número de machos pelo
número de fêmeas (M:F) nos grupos sociais. Estimativas baseadas apenas nos números de adultos e sub-
adultos.

Taxa de crescimento anual da população: A taxa de crescimento anual da população é potencialmente
baixa, considerando as informações registradas em um grupo estudado ainda na década de 1980 na ESEC
Maracá (Nunes, 1995, N=19-23 ind.), que apresentou um aumento inexpressivo desde então (I. Mourthé,
com. pess., 2012, N=22-25 ind.).

Taxa de mortalidade natural: A taxa de mortalidade natural em A. belzebuth é potencialmente baixa. Ao
longo de 14 meses de estudo, apenas um macho juvenil desapareceu do grupo de estudo na ESEC Maracá,
em Roraima (I. Mourthé, com. pess., 2012). A espécie apresenta poucos predadores potenciais neste sítio
(Mourthé & Barnett, 2014).
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Método de cálculo tempo geracional

 

 
Observações sobre a população

População

Tempo geracional: 15 Ano(s)

Foi considerado o tempo geracional calculado pelo grupo de especialistas presentes na oficina de avaliação
global IUCN, realizada em 2007, que considerou a seguinte fórmula: Tempo geracional (T) = idade de
primeira reprodução + (z * tamanho do período reprodutivo). Neste cálculo, foi adotado valor do fator z
igual a 0,5 (IUCN, 2007).

Tendência populacional: Declinando

Os grupos de Ateles belzebuth tem entre 16-36 indivíduos ao longo de sua extensão de ocorrência
(Ahumada, 1989; 1990; Ahumada et al., 1998; Nunes, 1995; Dew, 2005; Shimooka, 2005). Nunes (1995,
1998) estudou um grupo na ESEC Maracá contendo entre 19-23 indivíduos adultos, sendo seis machos e
oito fêmeas adultos e o restante dos indivíduos juvenis e infantes de ambos os sexos. O mesmo grupo
continha pelo menos 22-25 indivíduos em 2012, sendo composto por cerca de quatro machos adultos, nove
fêmeas adultas e nove juvenis e infantes fêmeas (Mourthé, 2012; Mourthé & Barnett, 2014). A espécie
apresenta uma dinâmica social extremamente fluida, significando que os indivíduos de um grupo raramente
permanecem juntos ao longo do dia. Em geral, os indivíduos formam agrupamentos (subgrupos) com
composição sexo-etária e tamanho variados (Aureli & Schaffner, 2008). De maneira geral, os machos em
Ateles são, normalmente, filopátricos enquanto fêmeas dispersam para outros grupos (aprox. aos 4-5 anos)
(Di Fiore & Campbell, 2007), mas estudos genéticos recentes indicaram que machos de A. geoffroyi também
dispersam em alguns casos (Aureli et al., 2013). Observações recentes da dispersão de machos para outros
grupos entre os atelídeos (considerados anteriormente como filopátricos) têm sido atribuídas à migração dos
machos em busca de grupos com razões sexuais mais favoráveis (i.e. maior número de fêmeas disponíveis
para a reprodução) (Aureli et al., 2013; Tokuda et al., 2014).

Pode existir aporte de indivíduos das populações colombianas para a brasileira, particularmente na região do
rio Negro em Guainia, mas não existem dados que comprovem esse aporte. As populações da Venezuela,
entretanto, ocorrem de forma contígua com as do Brasil, sendo a espécie abundante na região de fronteira
entre os dois países. Relatos de indígenas Yanomami confirmam que o táxon ocorre no extremo noroeste do
estado de Roraima (M. Saraiva, com. pess., 2012). Entretanto, parece não haver localidades conhecidas
ligando as populações brasileiras e venezuelanas com as populações do sudoeste da Colômbia, Equador e
norte do Peru (Boubli et al., 2008). Desta forma, a contribuição relativa de populações destes três países
para a manutenção das populações nacionais não é conhecida. Contudo, mesmo que haja contribuição destas
populações estrangeiras com o aporte de indivíduos para a população brasileira, suspeita-se que ela seja
reduzida no futuro com a diminuição das populações estrangeiras, devido às evidências de aumento nos
níveis de ameaça à espécie fora do Brasil (Boubli et al., 2008).

Informações sobre abundância populacional: A densidade populacional foi estimada em 15-18 ind/km²
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em La Macarena, Colômbia (Klein & Klein, 1976) e 11,5 ind/km² no Parque Nacional Yasuní, Equador
(Dew, 2005). Aquino e colaboradores (2013) relataram 15,5-16,5 ind/km² em áreas com moderada e baixa
pressão de caça, respectivamente, e 1,5 ind/km² em áreas sujeitas a forte pressão de caça, no norte do Peru,
indicando a susceptibilidade da espécie à caça. Estimativas de densidade na Reserva Nacional Pacaya
Samiria (Peru) foram de 1 ind/km² (Aquino & Bodmer, 2006). Estimativas populacionais no Brasil são,
basicamente, provenientes dos estudos realizados na ESEC Maracá: 5,0-5,8 ind/km² (Mendes Pontes, 1999);
34 ind/km² (Nunes et al., 1998) (estimativa baseada em um esforço amostral de apenas 149 km percorridos).
Outros estudos indicam taxas de avistamento de 0,19 sub-grupos/km (tamanho médio dos sub-grupos
observados: 3,7 indivíduos; Cordeiro, 2008) e 0,15-0,16 sub-grupos/km (Mourthé, 2012, 2013, 2014). Os
sub-grupos tem, em média (±DP) 4,9 ± 3,9 indivíduos, variando entre 1-22 indivíduos (Mourthé & Barnett,
2014).

Apesar de não existirem informações sobre o número de indivíduos caçados ou da redução populacional no
Brasil em decorrência da caça, os dados de Aquino e colaboradores (2013) apontam para uma grande
diferença na densidade das populações da espécie quando comparadas áreas com moderada e baixa pressão
de caça (15,5-16,5 ind/km²) com áreas sujeitas a forte pressão de caça (1,5 ind/km²), indicando que as
populações de áreas com forte pressão de caça podem chegar a uma densidade até 90% menores que áreas
com baixa pressão de caça.

Tendência populacional: Infere-se que as populações desta espécie estejam em declínio.

Foi realizada uma estimativa de perda de habitat (formações florestais e arbustivas nativas), considerando
uma janela temporal que inclui passado e futuro, com base em modelagem de competição pelo uso do solo
ao longo do tempo, GLOBIOM-Brasil (Global Biosphere Management Model - Soterroni et al., 2018).
Neste estudo, estimou-se que a perda de habitat para a região aproximada da EOO do táxon entre os anos de
2005 e 2050 (aproximadamente 3 gerações) será de pelo menos 3,5% (CPB, in prep.). No entanto,
considerando apenas o estado de Roraima, esta estimativa deve ser maior, principalmente na região sul do
estado, onde o desmatamento é mais intenso (Barni et al., 2012, 2015). Além disto, a perda de habitat
pretérita (entre 1985 e 2020) foi calculada em 1,4% utilizando a distribuição geográfica conhecida da
espécie e a série temporal de mapas de uso e cobertura da terra do MapBiomas 6.0 (Butti et al., 2022). Desta
forma, é possível suspeitar que esta perda de habitat resultará em uma perda populacional superior a 3,5%
entre os anos de 2005 e 2050 (aproximadamente 3 gerações) em decorrência de potenciais declínios na área
de ocupação (AOO), extensão de ocorrência (EOO) e/ou qualidade do habitat.

Além da perda de habitat estimada, é preciso considerar:

1) a característica da espécie de maturação sexual tardia e o longo intervalo entre nascimentos;

2) as baixíssimas densidades e a existência de áreas de ausência em parte da sua distribuição;
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3) a exigência de habitat característica da espécie;

4) a intensificação recente da perda de habitat em Roraima;

5) a estimativa de que a perda de habitat será contínua, e

6) a caça direcionada com estimativa de redução em torno de 50% na densidade da espécie.

Assim, considerando os efeitos sinergéticos dos fatores acima listados, suspeita-se de uma redução
populacional em curso entre 30% a 50% no período de 45 anos (i.e., três gerações).

O tamanho da população total remanescente não é conhecido e não se sabe se o número de indivíduos
maduros deste táxon é superior a 10.000. Entretanto, é possível realizar uma estimativa conservativa,
multiplicando a área de distribuição pela densidade mínima estimada para a espécie, conforme
recomendação da IUCN (2012). Baseado em uma área de distribuição estimada de 268.817 km² e
considerando o menor limite de densidade estimado de 1,0 ind./km² (Aquino & Bodmer, 2006), estima-se
uma população mínima (conservativa) de 268.817 indivíduos. Entretanto, considerando o viés envolvido
neste tipo de estimativa, é necessário ter cautela no uso destes números.

Ameaças

Estima-se que Ateles belzebuth sofra grande impacto com a caça, apresentando reduções significativas nos
locais onde a espécie é intensamente caçada (Bodmer & Aquino, 2006; Franzen, 2006; Aquino et al., 2013;
Boubli et al., 2020; Link et al., 2021). No Brasil, cerca de 58% da área de distribuição da espécie se
sobrepõe à área de terras indígenas, e.g. Terra Indígena Yanomami, sugerindo um impacto substancial da
caça. Por exemplo, as populações Yanomami tanto no Brasil quanto na Venezuela têm grande preferência
pela caça dessa espécie, com relatos de expedições de caça retornando com 17-23 indivíduos da espécie
abatidos em um único evento (Boubli et al., 2020). No interflúvio entre os rios Negro e Branco, dentro da TI
Yanomami, a espécie é o principal alvo desse povo, tendo sido localmente extinta nos arredores das aldeias
(Boubli et al., 2020). Os autores sugerem ainda que o aumento considerável na eficiência da caça, em
virtude do crescente uso de armas de fogo, aliado ao aumento populacional das comunidades Yanomami,
tem contribuído para a redução populacional dos primatas na região, incluindo Ateles belzebuth (Boubli et
al., 2020). Assim como ocorre com outros táxons de grande porte, essa espécie, que é bastante apreciada
pelos caçadores, apresenta recrutamento lento (taxa de crescimento populacional reduzida), o que pode
determinar sua fragilidade frente às crescentes pressões antrópicas atuais (Peres, 1991; Ravetta, 2008). Por
exemplo, sugere-se que a extinção local de atelídeos de grande porte em várias localidades na Amazônia
pode ter ocorrido, possivelmente, devido ao impacto histórico da sobrecaça destas espécies (Peres, 1990,
2000; Barnett et al., 2002; Franzen, 2006; Peres & Palacios, 2007; Sheppard Jr. et al., 2012; Boubli et al.,
2020). A caça direcionada pode levar a uma redução da densidade dos indivíduos do gênero no Brasil entre
2,5 a 55 vezes, comparativamente às áreas onde esta atividade é inexistente ou rara (Peres & Palacios,
2007).
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Outra ameaça identificada foi a redução do hábitat (Ravetta, 2008), através do desmatamento, fragmentação
e alagamento de amplas áreas de floresta ao longo da extensão de ocorrência da espécie (principalmente no
estado de Roraima: Barni et al., 2012, 2015), resultante do crescente aumento das frentes de colonização
humana (e.g. fazendas, assentamentos rurais, expansão urbana) e aumento da matriz energética
(possibilidade de instalação de uma hidrelétrica no rio Branco, no município de Caracaraí) (Oeco, 2013;
Agenciainfra, 2018). Embora a densidade populacional humana ao longo da extensão de ocorrência da
espécie ainda seja relativamente baixa, Soares-Filho e colaboradores (2006) projetaram perdas de 40-80%
na área de distribuição da espécie até 2050, supondo a estabilização das atuais taxas de desmatamento,
construção de novas rodovias, além do descumprimento da legislação ambiental e redução da criação de
unidades de conservação (Link et al., 2021).

Mudanças no clima e intensificação de extremos climáticos também representam uma ameaça importante
para A. belzebuth. Estimativas baseadas em modelos de distribuição de espécies indicam que essas
mudanças podem causar perdas significativas na distribuição geográfica atual da espécie, afetando tanto as
condições climáticas quanto a estrutura do hábitat em termos de vegetação e características do solo
(Cavalcante, 2023; Mourthé, 2021). Por exemplo, Mourthé (2021) estimou uma perda da adequabilidade
climática em 65% a 80% da AOO global da espécie até 2070 (aproximadamente três gerações),
considerando os cenários moderado e extremo de mudanças climáticas, respectivamente, sob a premissa de
dispersão ilimitada e de 74% a 86% sob a premissa de não-dispersão (Mourthé, 2021). Outros modelos
sugerem, também considerando cenários de mudanças climáticas moderado e extremo, uma perda em áreas
previstas atualmente como adequadas para a espécie de até 68% no cenário moderado e 71% em um cenário
mais drástico, ambos até a segunda metade do século XXI (Cavalcante, 2023).

Tipo de Ameaça Referência Bibliográfica

1 - Desenvolvimento residencial e comercial
1.1 - Expansão urbana

Barni et al., 2012

Barni et al., 2015

1 - Desenvolvimento residencial e comercial
1.4 - Assentamentos e pequenas propriedades rurais

Barni et al., 2012

Barni et al., 2015

3 - Produção energética e mineração
3.3 - Energia renovável
3.3.1 - Hidrelétricas

5 - Uso de recursos biológicos
5.1 - Caça e captura de animais terrestres ou marinhos
5.1.1 - Caça/captura intencional (a espécie é o alvo)

Shepard et al., 2012

Levacov et al., 2011

Aquino et al., 2013

Link et al., 2019

11 - Mudanças e extremos climáticos
11.1 - Mudança/alteração de habitat

Mourthé, 2021

Cavalcante, 2023
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Histórico do processo de avaliação

 
Presença em Convenção

 
Ações de Conservação

Usos

A espécie é frequentemente caçada como fonte de proteína por populações indígenas e não-indígenas
amazônicas (Strong et al., 2010; Aquino et al., 2013; Link et al., 2021), sendo mantida como animais de
estimação em alguns casos (Levacov et al., 2011). Existem relatos de venda de carne em mercados no Peru
(S. Shanee, com. pess., 2015; Link et al., 2021).

Tipo de Uso Referência Bibliográfica

1 - Alimentação humana
1.1 - Caça de subsistência

Lemos et al., 2021

Link et al., 2021

Shepard et al., 2012

Aquino et al., 2013

1 - Alimentação humana
1.2 - Caça para comércio
1.2.1 - Nacional/Local

Link et al., 2021

3 - Animais de estimação/ornamentais Levacov et al., 2011

Conservação

Tipo Ano Abrangência Categoria Critério Referência
bibliográfica

Nacional Brasil 2014 Vulnerável (VU) A4cd MMA, 2014

Nacional Brasil 2003 Vulnerável (VU) A3cd

Ravetta, 2008

Rylands &

Chiarello, 2003

Global 2008 Em Perigo (EN) A2cd
Boubli et al.,

2008

Convenção Ano

CITES - Anexo II 1977

Lista Nacional Oficial de Espécies da Fauna Ameaçadas de Extinção 2014

Lista Nacional Oficial de Espécies da Fauna Ameaçadas de Extinção 2022
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Presença em áreas protegidas (UC/TI)

 

Ação Situação Referência Bibliográfica

7.1 - Plano de Ação Nacional (PAN) Em Implementação ICMBio

Plano de Ação Nacional para a Conservação dos Primatas Amazônicos

Existe número razoável de unidades de conservação dentro da extensão de ocorrência de A. belzebuth que
poderiam garantir a conservação da espécie e de seus hábitats.

No Amazonas, a espécie ocorre no PARNA do Pico da Neblina (2.252.620 ha), Parque Estadual Serra do
Aracá (1.872.750 ha) e TI Yanomami (9.600.000 ha), onde é abundante (Boubli, 1997, 1999; Boubli et al.,
2020). A espécie também poderia, potencialmente, ocorrer em outras áreas protegidas que estão dentro de
sua área de distribuição no Amazonas, tais como a REBIO Morro do Seis Lagos (38.290 ha), FLONA do
Amazonas (1.944.230 ha), TI Balaio (257.280 ha), TI Médio Rio Negro II (316.190 ha) e TI Alto Rio Negro
(7.999.380 ha) (Í. Mourthé, com. pess., 2023).

Em Roraima, a espécie ocorre na ESEC Maracá (103.520 ha), PARNA Serra da Mocidade (376.813 ha) e na
TI Yanomami (9.600.000 ha) (Nunes, 1995, 1998; Mendes Pontes, 1997; Albert & Milliken, 2009; Boubli et
al., 2008, 2020; M. Saraiva & E. Fujisaki, com. pess., 2012). A espécie poderia potencialmente ocorrer na
FLONA Roraima (2.664.685 ha), ESEC Niquiá (284.787 ha) e ESEC Caracaraí (86.794 ha), no estado de
Roraima (Í. Mourthé, com. pess., 2023).

Áreas protegidas (UC/TI) Presença atual Referência bibliográfica

Federais

ESEC de Maracá Desconhecido

Cordeiro, 2008

Mendes Pontes, 1997

Mendes Pontes, 1999

Mendes-Pontes, 1997

Mourthé, 2012

Nunes et al., 1998

Rylands & Bernardes, 1989

PARNA Pico da Neblina Desconhecido
Boubli, 1999

Rylands & Bernardes, 1989

PARNA Serra da Mocidade Desconhecido ICMBio & MMA, 2018

Estaduais

Parque Estadual Serra do Aracá Desconhecido

Terras indígenas

Yanomami Desconhecido Rylands & Bernardes, 1989
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Pesquisa

No Brasil, a Estação Ecológica de Maracá, em Roraima, foi o único sítio onde a espécie foi estudada
(abundância, ecologia e comportamento) (Nunes, 1995, 1998; Nunes & Chapman, 1995; Nunes et al., 1988,
1998; Mourthé, 2011, 2012, 2013, 2014; Mourthé & Barnett, 2014). Entretanto, para garantir o
conhecimento da abundância de Ateles belzebuth, assim como avaliar possíveis indicadores ambientais da
ocorrência da espécie em determinadas áreas e as ameaças à sua sobrevivência, levantamentos populacionais
devem ser realizados ao longo de toda a sua extensão de ocorrência no Brasil. É imprescindível que se faça a
gestão da caça da espécie em unidades de conservação sobrepostas às Terras Indígenas. Estudos genéticos
das populações ao longo da extensão de ocorrência da espécie também são prioritários para o conhecimento
da sua variabilidade genética.

Além disso, estudos recentes foram realizados com o intuito de avaliar os impactos das mudanças climáticas
(Mourthé, 2021) e identificar possíveis refúgios para a conservação desta espécie (Cavalcante, 2023). O
primeiro estudo estimou uma diminuição da adequabilidade climática entre 65% e 86% da AOO global da
espécie até 2070 (aproximadamente três gerações), considerando diferentes cenários de mudanças climáticas
e premissas de dispersão (Mourthé, 2021). Cavalcante (2023) identificou e quantificou hotspots de
vulnerabilidade às mudanças climáticas e refúgios para a conservação de todos os atelíneos amazônicos
(Platyrrhini, Atelinae), considerando tanto as restrições climáticas quanto características de fisionomia do
hábitat em termos de vegetação e condições do solo. Estudos futuros poderiam integrar múltiplos modelos
de circulação geral (GCMs) e de uso do solo para explorar os efeitos combinados dessas ameaças para A.
belzebuth, além de incluir abordagens mais refinadas com restrição de dispersão para melhorar a precisão
das estimativas de impacto. Faz-se importante também investigar as diferenças na fisionomia do hábitat e
nas condições climáticas das regiões dos interflúvios Solimões-Negro e a região conhecida como “Cabeça
do Cachorro”, no extremo noroeste do Brasil, em comparação com as regiões onde há registros confirmados
da presença da espécie.
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Amely Branquinho Martins, André Chein Alonso, Arthur Jorge Brant Caldas Pereira, Diógenes Augusto
Ramos Filho, Felipe Ennes Silva, Gabriela Ludwig, Gerson Buss, Joanderson Pereira Candido da Silva,
Keoma Coutinho Rodrigues, Leandro Jerusalinsky, Luciana Gosi Pacca Berardi, Mônica Mafra Valença-
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